
No séc. XIX, o mesmo edifício sofre 
nova mutação, destinado a um 
simples armazém da autarquia.

Séculos depois, a Câmara 
Municipal de Elvas voltou a dar 
dignidade ao espaço, adaptando-o 
a Reservas do Museu de Arte 
Contemporânea, devolvendo-lhe a 
beleza arquitetónica e decorativa 
de então. Nos últimos anos, o 
espaço volta novamente a ser 
intervencionado, sendo adaptado 
para Espaço Interpretativo da 
Antiga Sinagoga de Elvas - A Casa 
da História Judaica de Elvas.

A obra proporcionou a mutação de 
um espaço fechado, num espaço 
aberto ao público, visitável, 
colocando visíveis alguns 
elementos decorativos medievais, 
da possível antiga sinagoga de 
Elvas. 

A proposta de intervenção refletiu 
de maneira sublime, toda a 
simbologia e identidade que 
caracterizavam os templos 
judaicos. Pretendeu-se que o 
interior contivesse um ambiente 
carregado de significados que, de 
certo modo, remetem para a 
“sacralização” que a antiga 
sinagoga possuía.

A metodologia de intervenção no 
edifício respeitou os princípios 
básicos de conservação, definidos 
nas diversas cartas e convenções 
internacionais, pelo que as 
soluções adotadas respeitaram o 
principio de autenticidade e de 
intervenção mínima.

Trata-se de uma intervenção 
respeitadora de todas as camadas 
de história pelas quais passou o 
imóvel, desde a possível sinagoga 
até ao Açougue Público ali criado, 
fazendo coexistir as grandes 
colunas da provável sinagoga com 
as pinturas a fresco seiscentistas e 
setecentistas do Açougue, 
possibilitando desta forma uma 
excelente interpretação do espaço 
a quem o visita e a vinda à cidade 
de um nicho turístico muito 
importante a nível mundial, como é 
o turismo judaico.

A Casa da História Judaica de Elvas 
integra-se não só nos circuitos 
turísticos da cidade de Elvas, como 
nos circuitos turísticos nacionais, 
promovidos pela Rede de Judiarias 
de Portugal, e internacionais, 
ligados ao turismo judaico.

Finalmente, pode-se afirmar que a 
reabilitação de um antigo espaço 
religioso judaico acaba por 
dignificar e honrar uma 
comunidade judaica elvense, 
perseguida durante séculos.

Casa da História 
Judaica | Elvas

Reabilitação e valorização de um 

edifício medieval de enorme 

monumentalidade, onde muito 

provavelmente estava localizada a 

grande Sinagoga de Elvas, no 

centro histórico classificado como 

Património da Humanidade. 

Este espaço foi transformado em 

Açougue Público no início do séc. 

XVI, depois da expulsão da 

comunidade judaica de Portugal. 


